
“O PT precisa ter um projeto de país”
Mais de duas décadas na oposição e há seis anos no 

governo, o PT tem sido criticado e até comparado com o 
PSDB programaticamente. Nesta entrevista, publicada na 
íntegra no blog do Zé Dirceu, o deputado estadual Rui 
Falcão diz que está faltando informação e debate político 
no partido para que se entendam os fenômenos que 
estão acontecendo e seus dirigentes tenham argumentos 
para se contrapor a eles. Leia os principais trechos.

[ Zé Dirceu ] Depois de 23 anos na oposição, o 
PT está indo para o sexto ano de governo. Como você 
analisa as principais mudanças pelas quais o partido 
passou?

[ Rui Falcão ] É preciso ressaltar o papel 
transformador do PT na sociedade brasileira. Avançou 
com muita dificuldade. Na Presidência, o PT, seu 
programa de governo e sua liderança maior, Lula, estão 
promovendo transformações importantes no nosso país. 
O PT faz um contraponto ao projeto de Estado, sociedade 
e democracia que tinham os tucanos. É preciso que daqui 
para frente, o PT, principalmente pensando na sucessão 
do Lula, tenha um projeto maior de país. 

[ Zé Dirceu ] Qual a avaliação que você faz do 
comportamento do conjunto do PT diante das crises 
no primeiro governo do Lula?

[ Rui Falcão ] Há um despreparo muito grande do 
PT para o debate político. Então, diante da ofensiva da 

mídia e dos nossos adversá-
rios, principalmente nes-

se particular, a nossa 
tendência era assim: 
antes, tudo o que di-
ziam do PT era men-
tira. Desmentia-se 
antes para perguntar 
depois o que estava 

acontecendo. Mas nós 
passamos para o ou-

tro oposto. Hoje, tudo 
o que a mídia e os nossos 

adversários dizem sobre nós já provoca uma paralisia 
inicial, uma falta de defesa. Primeiro, fazemos um es-
clarecimento prévio para depois tentar ir para a ofensiva. 

[ Zé Dirceu ] Como você avalia a atuação da 
oposição agora? O PFL (agora DEM) e o PSDB? E o 
comportamento do PT na relação com a oposição? 

[ Rui Falcão ] Eu não gosto de abjurar a oposição 
que nós fizemos. Essa história de que o PT fazia uma 
oposição inconseqüente, selvagem, eu não concordo. 
Quero deixar claro que oposição é para fazer oposição. 
Tem um projeto distinto do país e é para dificultar, para 
fazer prevalecer o seu projeto. Nesse sentido, a oposição, 
tanto a do DEM quanto a do PSDB, com pequenas 
nuances, é uma oposição para valer.

[ Zé Dirceu ] Ouvem-se lamentos de que o 
principal motivo pelo qual os dois partidos (PT e 
PSDB) não estão juntos é a disputa regional de São 
Paulo. O que acha disso?

[ Rui Falcão ] Não há nenhuma semelhança 
programática de origem e base social com o PSDB. E isso 
não se deve à disputa aqui em São Paulo. Nós podemos 
ver essas diferenças na visão de Estado que o PSDB tem, 
formulada pelo Fernando Henrique e por seus seguidores, 
como o Serra. Além disso, temos visões diferentes sobre a 
democracia que queremos e precisamos.

[ Zé Dirceu ] Sobre as políticas de aliança, qual 
a avaliação que você faz sobre esses cinco anos de 
alianças, tanto em eleições quanto no governo? 
Haveria outra alternativa?

[ Rui Falcão ] Eu sou aliancista por tradição. Até por 
não concordar com a idéia de sociedades com partido 
único e, por achar que, para governar o Brasil, um único 
partido não consegue dar conta. Sou a favor de se ter a 
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Visões diferentes  
sobre a democracia

mais ampla política de alianças, no plano governamental, 
em torno de três requisitos: fidelidade a programas de 
governo e a pessoas idôneas; alianças que caminhem 
para coalizões que não temos, e deveríamos caminhar 
para tê-las; e perfil de capacidade para a função. 

[ Zé Dirceu ] Como você vê a perspectiva para a 
eleição municipal, e sua relação com 2010?

[ Rui Falcão ] Eu vejo com preocupação as eleições 
aqui em São Paulo. Em alguns centros importantes do 
Estado, nós estamos sem muita alternativa de disputa 
eleitoral. Temos boas perspectivas no ABC. Aqui na 
capital acho que disputamos com muita condição de 
vitória, embora seja sempre uma eleição difícil. E esse é 
um dos fatores que vão pesar na eleição de 2010. 

[ Zé Dirceu ] Pela sua experiência no governo da 
Marta em São Paulo, como avalia a nossa passagem 
pela cidade de São Paulo? E como vê os três anos de 
Serra-Kassab?

[ Rui Falcão]  Foi uma experiência muito rica ajudar 
a governar uma cidade como São Paulo, que vinha numa 
situação de caos absoluto. A Marta inaugurou um novo 
modelo de gestão na cidade com a participação popular, 
com descentralização. Os CEUs, que o Kassab está 
construindo, são os que nós deixamos contratados, mas 
todos desfigurados.

[ Zé Dirceu ] Em relação à administração 
estadual, como você avalia o governo Serra?

[ Rui Falcão ] Os governos tucanos, pelo que a gente 
observa, não têm nenhuma marca particular. No entanto, 
eles conseguem, com o suporte da classe dominante e da 
mídia, passar uma visão de bom governo. “O Alckmin fez 
um bom governo”, não é isso o que se diz? Agora, você 
vai para o concreto, para o interior e pergunta: “o que o 
Alckmin fez aqui?” Ninguém sabe responder. O Serra 
está fazendo um movimento de endividamento. Ele está 
captando recursos no exterior. Relançou o programa de 
privatizações colocando 18 empresas para serem avaliadas 
e estudar a modelagem de privatização.



A farra dos cartões
em São Paulo

O novo fracasso de Serra

Aprovado pela Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembléia Legislativa de São 
Paulo, o Projeto de Lei nº 39/2008, de autoria do 
deputado Rui Falcão, determina que o governo do 
Estado disponibilize os gastos 
públicos na Internet, incluídas 
as despesas pagas com cartões 
corporativos.  

O gasto com os cartões 
corporativos no Estado de São 
Paulo aumentou em 200% de 
2001 a 2007. No ano de 2001, os gastos foram de 
cerca de R$ 5,4 milhões. Em 2007, as despesas com 

os cartões chegaram a R$ 108 milhões. No entanto, 
o governo Serra não disponibiliza para a população 
informações a respeito. Com a aprovação do 
Projeto, o Estado de São Paulo manterá um Portal 

Transparência, semelhante ao do 
governo federal. 

O objetivo é reunir as infor-
mações sobre o uso do dinheiro 
público, inclusive o uso dos car-
tões corporativos no Governo 
Estadual. 

O deputado Rui Falcão apresentou o 
Projeto de Lei nº. 85/2008 que proíbe as 
escolas privadas do ensino infantil, médio, 
fundamental, superior, pós-graduação, cur-
sos profissionalizantes e cursos à distância 
a incluírem no SERASA E SCPC (Serviço 
de Proteção ao Crédito) o nome de estudan-
tes inadimplentes. 

A educação é um direito fundamen-
tal de todos, sendo imprescindível para a 
formação de cidadãos e cidadãs. A escola 
não pode ser encarada como uma mercado-
ria ou um produto qualquer de consumo, a 
ponto de expor o estudante a pecha de mal 
pagador, mesmo porque as escolas podem 
se valer de outros meios para receber as 
mensalidades.

População não tem 
acesso aos gastos 

do Serracard
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Veja a seguir dois eventos que  
marcaram a agenda do deputado neste mês.

O governo Lula vai trocar 10 milhões de 
geladeiras de famílias de baixa renda. O pro-
grama tem como objetivo principal a econo-
mia de energia elétrica na conta de famílias 
para as quais o consumo gerado por uma 
geladeira velha representa 27% do total da 
conta de energia elétrica.  A medida é im-
portante, uma vez que as geladeiras que hoje 
saem da fábrica  são 40% mais econômicas 
do que as fabricadas há cinco anos. 

Segundo o ministro de Minas e Energia, 
Edison Lobão, “essa é uma idéia do presi-
dente Lula, que está muito interessado e está 
insistindo nela”. 

As geladeiras serão financiadas pela Cai-
xa Econômica Federal, e a geladeira velha 
valerá como parte de pagamento da geladei-
ra nova. A aquisição da nova geladeira será 
feita em postos de troca autorizados, que 
funcionarão em lojas do comércio varejista. 

Os refrigeradores terão isenção de im-
postos federais, proporcionado um menor 
preço para que todas as famílias de baixa 
renda possam realizar a troca sem pesar no 
orçamento doméstico. 

O programa traz benefícios para todos os 
brasileiros, pois vai gerar empregos na in-
dústria, além de proporcionar uma economia 
de energia que poderá ser usada em diversos 
setores que estão em crescimento.

Serra amargou o terceiro fracasso tucano ao 
tentar entregar a Companhia de Energia do Esta-

do de São Paulo (Cesp) para o capital pri-
vado. A derrota foi aplaudida 

pelos movimentos sindical e 
social. Durante o processo 

que precedeu o desastroso lei-
lão, o deputado Rui Falcão e a 

bancada do PT, juntamente com 
as entidades da sociedade, ques-Educação não

é mercadoria

Mais benefícios 
para a população

tionaram a entrega da terceira maior geradora de 
energia do Brasil para o setor privado. 

Muitas manifestações contra a privatização 
ocorreram no Mato Grosso com a participação 
de diversos prefeitos. Em São Paulo, a bancada 
do PT realizou um grande ato em defesa do pa-
trimônio da Cesp.

Agora, a luta é exigir do governo Serra a 
atenção para com o futuro da Cesp, devendo se 
preocupar com a boa gestão da empresa nos as-
pectos econômico-financeiro e organizacional.

Mais informações: www.ruifalcão.com.br e www.sinergiaspcut.org.br

Deputado presente

O deputado Rui Falcão defendeu a 
necessidade de se aprofundar no País 
a democratização da comunicação, na 
plenária preparatória para a III Confe-
rência Nacional de Comunicação do PT, 
realizada em 13 de abril em São Paulo, 
por iniciativa do Diretório Estadual. Ao 
avaliar o estado da comunicação social 
no governo Lula, Rui Falcão afirmou que 
a criação da TV pública é uma iniciativa 
que avança nessa direção.

No dia 5 de abril, o deputado Rui 
Falcão participou da fundação do 
núcleo de base JVR do PT em São 
Mateus. Participaram do evento 
mais de 100 militantes do Diretó-
rio Zonal de São Mateus. Além do 
deputado Rui Falcão, o evento contou 
com a presença do deputado federal Vi-
centinho (PT-SP), do vereador Chagas 
(PT-Capital) e de Marinho (presidente 
do DZ-São Mateus).

No detalhe, cartilha contra a privatização da Cesp, 
elaborada pelo gabinete do deputado Rui Falcão

O debate da comunicação Núcleo do PT de São Mateus


